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Introdução:

Este trabalho objetiva apresentar a experiência com Cadeiras Dinâmicas de Movimento (CDM) nas aulas de Educação Física. 
Tem como parâmetro as atividades desenvolvidas na disciplina de Estágio Curricular Supervisionado III, do curso de 
Educação Física Licenciatura (CEFD/UFSM), cuja docência foi realizada em uma escola pública municipal na cidade de Santa 
Maria/RS, com turmas dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental; 
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Introdução:

-  As CDM foram disponibilizadas na escola através de um convênio internacional entre a UFSM e a Universidade 
Técnica de Braunschweig (Alemanha);

-  As CDM referem-se a um tipo de assento projetado para promover o movimento e a postura ativa enquanto se está 
sentado, possuem formato de meia-lua, confeccionadas em isopor de alta resistência e revestidas com tecido tipo 
carpete. Essas cadeiras permitem ou até incentivam movimentos leves e frequentes, como inclinação, rotação ou 
balanço (Hildebrandt-Stramann, 2007).

Objetivo: 

Pontuar se tornaram-se perceptíveis os 
benefícios das CDM em uma turma de anos 
iniciais nas aulas de  Educação Física.



Metodologia:  

Metodologicamente, a Abordagem Construtivista (Freire, 2008) foi utilizada para subsidiar o trabalho pedagógico.

Conclusão: 

Nessa perspectiva, conclui-se que o uso das CDM traz benefícios para o desenvolvimento motor e social do aluno, 
fortalecendo sua criatividade, um dos pilares da Abordagem Construtivista.

Resultados: 

- Os resultados indicam que a utilização das CDM como recurso pedagógico auxilia no processo ensino-aprendizagem, 
aumentando a percepção corporal, o equilíbrio e a imaginação do aluno, além disso favorecem as interações sociais. 
- Possibilita o distanciamento do padrão tradicional do mobiliário escolar e organização da sala de aula em fileiras.
- Pela leveza das CDM é possível organizar diferentes configurações e dinâmicas nas aulas, sendo os próprios alunos 
protagonistas nesse processo.
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